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   O sol começava a se esconder atrás das montanhas, tingindo o céu
de um laranja vibrante quando o tenente Manoel Geraldo Soares e seu
filho Joca finalmente avistaram a fazenda na Barra do Geraldo. O Ford
29, reluzente e imponente, cortava a poeira da estrada como uma fera
recém-domada. Ao se aproximarem da propriedade, uma multidão de
curiosos já os aguardava, armados com paus e cacetes.
   "Olha lá! A besta fera que padre Cícero falou!" gritou um dos homens
mais  velhos  da  vila,  enquanto  outros  murmuravam  em  temor  e
espanto.
   Manoel parou o carro com um rangido de pneus sobre a terra batida.
Ele  desceu  lentamente  do  veículo,  ajustando  seu  chapéu  de  couro.
"Urrila aqui! Sou eu, o tenente Manoel Geraldo Soares!" Sua voz ecoou
firme no ar quente do entardecer.
    A  multidão  hesitou  por  um  momento,  trocando  olhares  confusos
entre si.  Joca, ainda sentado no banco do motorista,  observava tudo
com olhos arregalados. "Pai, eles parecem assustados," disse ele em voz
baixa.
   Um homem mais jovem avançou timidamente à frente da multidão.
"Tenente!  É  verdade  que  esse  carro  pode  andar  sem  cavalos?"
perguntou ele com uma mistura de admiração e incredulidade.
    "Sim,"  respondeu  Manoel  com  um  sorriso  orgulhoso.  "Este  é  um
veículo  moderno  que  não  precisa  de  animais  para  se  mover."  Ele
gesticulou para o carro como se apresentasse uma obra-prima.
    A  tensão  começou  a  dissipar-se  à  medida  que  as  pessoas  se
aproximavam do carro fascinadas. Joca desceu do veículo e juntou-se
ao  pai,  sentindo-se  parte  daquela  nova  era  que  estava  prestes  a
começar na Barra do Geraldo.
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O Despertar da Curiosidade

1.1 Chegada ao entardecer
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entre si.  Joca, ainda sentado no banco do motorista,  observava tudo
com olhos arregalados. "Pai, eles parecem assustados," disse ele em voz
baixa.
   Um homem mais jovem avançou timidamente à frente da multidão.
"Tenente!  É  verdade  que  esse  carro  pode  andar  sem  cavalos?"
perguntou ele com uma mistura de admiração e incredulidade.
    "Sim,"  respondeu  Manoel  com  um  sorriso  orgulhoso.  "Este  é  um
veículo  moderno  que  não  precisa  de  animais  para  se  mover."  Ele
gesticulou para o carro como se apresentasse uma obra-prima.
    A  tensão  começou  a  dissipar-se  à  medida  que  as  pessoas  se
aproximavam do carro fascinadas. Joca desceu do veículo e juntou-se
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começar na Barra do Geraldo.
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"Mas como isso é possível?" indagou outra pessoa na multidão.
"E se ele quebrar? Como vamos consertá-lo?" questionou uma 
mulher idosa.
"Vocês vão ver! É só questão de tempo até todos nós termos um 
desses," afirmou Manoel com confiança.

• 
• 

• 
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1.2 Primeiro contato com o Ford 29

   À medida que a multidão se aproximava, o tenente Manoel Geraldo
Soares  percebeu  a  mistura  de  curiosidade  e  receio  nos  rostos  dos
habitantes da Barra do Geraldo. Joca, ao seu lado, sentia a adrenalina
pulsar em suas veias.  "Pai,  eles estão vindo mais perto!"  exclamou o
garoto, seus olhos brilhando com a expectativa.
   "Calma, meu filho," respondeu Manoel, tentando transmitir confiança.
"Deixe que eles conheçam essa maravilha." Ele se virou para os curiosos
e disse: "Venham! Não mordemos!" A risada nervosa da multidão ecoou
no ar quente.
    Um  homem  de  cabelos  grisalhos  foi  o  primeiro  a  se  aproximar.
"Tenente, como funciona isso?" perguntou ele, apontando para o Ford
29 com um olhar intrigado.
   "É simples," explicou Manoel enquanto abria o capô do carro. "Aqui
dentro  está  um motor  que transforma combustível  em movimento.
Não precisamos mais de cavalos ou bois." O homem balançou a cabeça
em descrença.

"E se acabar a gasolina? Como vamos fazer?" questionou uma 
mulher idosa com um olhar preocupado.
"E se pegar fogo?" indagou outro homem, cruzando os braços 
defensivamente.
"Vocês vão ver! É só questão de tempo até todos nós termos um 
desses," reafirmou Manoel com entusiasmo.

   Joca observava tudo atentamente e decidiu intervir: "Posso mostrar
como  ligar!"  Ele  subiu  no  banco  do  motorista  e  girou  a  chave  na
ignição.  O  motor  rugiu  com  força,  fazendo  alguns  na  multidão
recuarem assustados.
   "Olha isso! É como um rugido de leão!" gritou Joca, sua voz cheia de
alegria. A tensão começou a dissipar-se à medida que as pessoas riam
e trocavam olhares admirados entre si.
    Uma  jovem  mulher  avançou  timidamente  e  perguntou:  "Posso
tocar?"  Com  um  aceno  afirmativo  de  Manoel,  ela  tocou  na  lataria
reluzente do carro e sorriu ao sentir sua superfície fria e lisa.
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começando; cada toque era uma nova descoberta. O tenente sabia que
aquele  momento  marcaria  não  apenas  suas  vidas,  mas  também  o
futuro daquela comunidade rural.

    A  interação  entre  os  moradores  e  o  Ford  29  estava  apenas
começando; cada toque era uma nova descoberta. O tenente sabia que
aquele  momento  marcaria  não  apenas  suas  vidas,  mas  também  o
futuro daquela comunidade rural.
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1.3 Reação da comunidade

   À medida que a curiosidade se espalhava pela multidão, as reações
dos  habitantes  da  Barra  do  Geraldo  variavam  entre  entusiasmo  e
ceticismo. O tenente Manoel observava atentamente cada expressão,
percebendo como o Ford 29 começava a  transformar não apenas o
espaço ao seu redor, mas também as mentes de seus vizinhos.
   "Olha só isso! Um carro que faz barulho e anda sozinho!" exclamou
um  jovem  chamado  Pedro,  com  os  olhos  arregalados.  "Imagina  só,
poder ir até a cidade em vez de andar horas a pé!"
   A mulher idosa que havia questionado sobre a gasolina agora parecia
mais  intrigada  do  que  preocupada.  "Mas  será  que  é  seguro?  E  se
quebrar no meio do caminho?" perguntou ela, cruzando os braços.
   Manoel sorriu e respondeu: "Como qualquer coisa nova, há riscos. Mas
com o tempo, aprenderemos a cuidar dele."  Joca,  ainda empolgado,
interveio:  "E  eu  posso  ajudar!  Posso  aprender  tudo  sobre  como
consertar!"

"E se chover? O que acontece com esse carro?" indagou uma 
mulher mais velha.
"Vocês acham que isso vai mudar nossas vidas?" questionou um 
homem de olhar sério.
"Eu quero ver isso funcionando na estrada!" disse outro jovem com 
entusiasmo.

    A  conversa  fervilhava  enquanto  os  moradores  trocavam  ideias  e
preocupações.  A  tensão  inicial  foi  substituída  por  um  misto  de
esperança e receio. Manoel percebeu que aquele momento era crucial;
ele  precisava  mostrar  à  comunidade  o  potencial  daquela  nova
tecnologia.
   "Vamos fazer uma demonstração," sugeriu Manoel. "Amanhã à tarde,
levarei  o  Ford  para  dar  uma  volta  pela  vila."  A  proposta  gerou
murmúrios animados entre os presentes.
    Uma  mulher  levantou  a  mão:  "Posso  levar  meus  filhos?  Eles
adorariam  ver  isso!"  A  ideia  rapidamente  ganhou  apoio  e  outros
começaram a se manifestar também.
    Com  cada  nova  interação,  Manoel  sentia  que  estava  plantando
sementes  de mudança naquelas  almas curiosas.  O Ford 29  não era
apenas um carro; era um símbolo de progresso e novas possibilidades
para todos ali presentes.
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    O tenente Manoel Geraldo Soares,  ao descer de seu novo Ford 29,
sentiu a tensão no ar.  Os rostos dos moradores da Barra do Geraldo
estavam marcados pela incredulidade e pelo medo.  "O que é isso?",
murmurou um velho,  segurando um pedaço de pau como se fosse
uma arma. O carro brilhava sob a luz do crepúsculo, mas para aqueles
que  nunca  tinham  visto  um  veículo  motorizado,  era  como  se  uma
besta feroz tivesse chegado àquela pacata vila.
   "É só um carro!", exclamou Joca, o filho de Manoel, tentando acalmar
os ânimos. "Não é nada de mais!" Mas suas palavras pareciam ecoar em
vão diante da multidão inquieta.
   Um homem mais jovem avançou com cautela e perguntou: "Tenente,
o que faz essa coisa andar? É magia?" A curiosidade misturava-se ao
receio  enquanto  todos  observavam  atentamente  as  reações  do
tenente.
   Manoel sorriu levemente e respondeu: "Não é magia, meu amigo. É
apenas tecnologia." Ele se aproximou do carro e começou a explicar:
"Esse motor aqui funciona com gasolina. E ele nos leva a lugares muito
mais rápido do que a cavalo." As palavras dele eram como música para
alguns, mas para outros soavam como uma ameaça ao modo de vida
tradicional.

"E se ela parar no meio da estrada?" questionou uma mulher idosa.
"E se ela pegar fogo?" gritou outro morador.
"E se for um demônio disfarçado?" sussurrou alguém na multidão.

• 
• 
• 
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apenas  o  carro  que  causava  temor;  era  o  desconhecido  que  ele
representava.  Ele  decidiu  então  contar  sobre  suas  viagens  e  as
maravilhas que havia visto fora daquela região isolada.
    "Eu já  vi  cidades onde as  pessoas vivem em harmonia com essas
máquinas", disse ele com entusiasmo. "Elas podem nos levar longe e
nos  conectar  com  o  mundo."  A  multidão  começou  a  escutar
atentamente,  seus olhares mudando gradualmente de desconfiança
para curiosidade.
   Com isso, Manoel percebeu que talvez o verdadeiro desafio não fosse
apenas apresentar seu novo veículo, mas sim ajudar sua comunidade a
enfrentar o medo do desconhecido e abraçar as mudanças que viriam
junto com ele.
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